
OUT 1993 	A hora das promessas 
O reilthdo mais importante 

da publicação do caderno 
, especial A morte da saúde 

foi atenuar a hipocrisia reinante. 
O ministro da Saúde, Henrique 
Santillo, depois de admitir a ago-
nia do sistema, esqueceu as meias 
palavras e foi diretamente ao pon-
to: "Falta uma política nacional de 
saúde". 

Era exatamente isso que pe-
diam os três renomados professo-
res titulares da Universidade de 
São Paulo, responsáveis diretos 
por setores-chave do Hospital das 
Clínicas. Os médicos conhecem 
perfeitamente a necessidade de 
maiores recursos, mas repetiram 
insistentemente que só dinheiro 
não basta. Na atual situação do 
atendimento médico e hospitalar 
deste país, oferecer apenas recur-
sos será como anestesiar um pa-
ciente politraumatizado: aliviam-
se as dores, nada mais. É preciso 

gir para que o sistema de saúde 
rasileiro "saia da UTI" para usar 
xpressão do ministro. 

. 	Acompanhados do secretário da 
a,,.Saúde do Estado de São Paulo, os 

três professores, participantes da 

• o, apresentaram ao ministro os 
esa-redonda publicada domin- 

lanos de ação instantãnea e as 
Lunetas prioritárias que precisam 
der atendidas, caso se pretenda 

mesmo enfrentar o caos. Depois de 
C>essaltar que suas preocupações 
Cisão se circunscreviam à "situação 

ido Hospital das Clínicas", mas sim 
toda a rede hospitalar paulista e 
rasileira, mostraram a necessida- 

de de regionalizar e hierarquizar 
os chamados "hospitais terciários" 
(os especializados) enquanto pla- 
no de ação, definindo como priori- 
dades imediatas tanto a reativa- 
ção dos leitos existentes, como a 
reconstrução de padrões salariais 
de dignidade mínima para os hos- 

pitais de emergência. 
O secretário da Saúde paulista, 

Carmino Antônio de Souza, garan-
tiu que "em uma semana" deverá 
aumentar o repasse de recursos 
para área da Saúde do Estado; ga-
rantiu também a aplicação de um 
"plano de emer-
gência" para a re-
gião metropolita-
na de São Paulo, 
repetindo o diág-
nóstico apontado 
em nosso cader-
no: "Somente com 
a organização do 
atendimento bá-
sito nos postos de 
saúde" é que se vai aliviar o qua-
dro de horror vivido nas emergên-
cias dos hospitais, o maior deles 
vivido pelo Hospital das Clínicas. 
Como palavras nada custam e pro-
messas não são feitas de aço inoxi-
dável, os três professores da USP, 

com larga experiência nesse tipo 
de encontros, sempre inundãb5.s 
pelas boas intenções, optaram` ieir 
um prudente silêncio na hora'ns 
despedidas. - 

O ministro Santillo incumbius'e 
de informar que em 1990 o orça-

mento de sua pàdta 
ultrapassava US$ `13 
bilhões e neste tãhb 
está muito perto kle 
US$ 6 bilhões. Páà 
alterar essa realida-
de, para impórz-a 
"saúde como 
dade" como quèl'. 7o 

 • ministro é pre'd§b 
vontade política! ,dô 

poder. Quando o governo não axiti-
segue nem mesmo convencer-'a 
Previdência Social a repassárTrb 
que é legalmente recurso da 'Wi-
de, pode ter-se muita esperaWa 
em grandes mudanças na agqiiita 
da saúde pública brasileira? 

O problema da 
saúde no Brasil é 

de vontade e 
decisão políticas. É 

isso que tem 
faltado sempre 


